
bate: 1985 ( 
era' igual ou 
pior que 84? 

O professor Francisco Lopes, da PUC-
Rio, acredita que o País poderá apresentar 
um crescimento do PIB de 4% ou mais este 
ano, enquanto Ibrahin Eris, professor da Fi-
pe«:USP, acredita em um percentual mais 
próximo dos 2%, com urna progressiva que-
da ao longo tk período. Lopes admite que 85 
possa ser semelhante a 84, enquanto Eris 
não espera uma repetição, em face da queda 
das exportações de manufaturados e dos ní-
veis de juros. 

O debate em torno das recessões de 81 e 
83 e das perspectivas de crescimento foi par-
te de um amplo seminário que se realiza de 6 
a 8 de maio na Faculdade de Economia e 
Administração da Universidade de São Pau-
lo, coordenado pelo professor Carlos Alberto 
Braga e do qual participam nomes conheci-
dos do Brasil e do Exterior. Luiz Gonzaga 
Belluzzo, Celso Martone, Pérsio Arida, Alki-
mar Moura, Carlos Longo, Carlos Langoni, 
Luiz 'Carlos Mendonça de Barros e Albert 
Fishlow estão entre os participantes do en-
contro, que busca discutir caminhos para a 
economia brasileira, tanto no plano interno 
quanto externo. 

A reunião desenvolve-se por painéis, 
com um expositor e um debatedor e, a se-
guir, perguntas do público, ontem à tarde 
pequeno para a amplitude dos temas. Fer-
nando Homem de Mello, da Fipe-USP, espe-
cialista em política agrícola, defendeu uma 
política de subsídios a uma cesta de alimen-
tos destinada às populações de baixa renda, 
mas reconheceu a dificuldade de operar um 
programa desse tipo. "É preciso, por exem-
plo — afirmou —, que os carros da Cobal 
deixem a praça da República e as praias de 
Santos e vão para a periferia." 

Inconsistência 
Belluzzo, em trabalho preparado em 

conjunto com Maria da Conceição Tavares, 
analisou a crise internacional e as políticas 
de ajustamento, questionando "se a retoma-
da da economia americana e sua diplomacia 
agressiva de dólar forte é, apenas, um inter-
valo num longo período recessivo ou se esta-
mos, de fato, em transição para um novo 
sistema, sob o comando central dos Estados 
Unidos". 

Celso Martone, sob o tema da inconsis-
tência do modelo brasileiro de ajustamento, 
estabeleceu um modelo de política econômi-
ca para evidenciar o malogro do esforço dos 
últimos anos e apresentou um quadro pessi-
mista acerca da inflação. 

— O excesso de endividamento público 
interno e externo — assinalou — conduz a 
três tipos de ruptura possíveis na economia: 
uma carga tributária futura de proporções 
inéditas em relação ao fluxo de renda cor-
rente, uma monetização eventual ou um de-
fault (confisco ou depreciação) da dívida pú-
blica. Essa tem sido uma fonte básica de 
instabilidade a longo prazo da economia 
brasileira. 

Advertindo para o risco de que políticas 
clássicas acentuem as instabilidades estru-
turais, Martone teme que o excesso de endi-
vidamento do setor público, interno e exter-
no, esteja na raiz do regime hiperinflacioná-
rio. Uma alternativa seria a depreciação da 
dívida, com perda de capital para o setor 
privado. Em sua opinião, há os que esperam 
a hiperinflação e os que temem uma depre-
ciação da dívida, daí o fato de se recusarem 
a adquirir títulos de prazos mais longos. 

No plano prático, segundo Martone, "a 
dinâmica hiperinflacionária está sendo re-
produzida em todos os seus componentes. 
Os reajustes trimestrais de salários come-
çam a generalizar-se, a taxa de inflação pas-
sa a ser apurada a cada dez dias, a taxa 
cambial é corrigida diariamente, os preços 
em geral a cada 15 dias, etc. Isto significa 
que o patamar inflacionário está-se deslo-
cando para üm novo nível mais alto, onde  

repousará por mais algum tempo antes de 
saltar de novo. A velocidade do processo é 
crescente, contudo, como conseqüência da 
dinâmica". 

Crescimento 
Para Francisco Lopes, a queda das ex-

portações de manufaturados, em 1985, não 
será determinante de queda da atividade 
econômica, que, em termos de consumo, se-
rá estimulada pela reposição salarial. 

O economista carioca, crítico da política 
monetária, considerou que há aspectos intri-
gantes na análise econômica brasileira, co-
mo a inconsistência entre políticas de restri-
ção da moeda e efeitos sobre a inflação. E 
defendeu os gastos públicos como funda-
mentais para manter a retomada econômi-
ca. "Eliminar o déficit pode fazer abortar a 
recuperação" — declarou. 

Ibrahim Eris criticou particularmente a 
fórmula da correção monetária, que em abril 
levou os tomadores de crédito a pagarem um 
nível real de juros de 100% (acima da infla-
ção de 7,2%). "A correção pode fazer muita 
diferença em termos de consumo interno" —
disse. 

O empresariado nacional está disposto a 
partfoipar da formulação de um pacto so-
cial, mas desde que o governo abrande, nos 
próximos 30 dias, o seu rígido controle sobre 
os preços, e que as taxas de juros comecem a 
declinar efetivamente. Esta posição foi de-
fendida, ontem, pelo senador Albano Franco 
(PFL-SE), presidente da Confederação Na-
cional da Indústria (CM), junto ao ministro 
Francisco Dornelles, da Fazenda. 

Albano disse que colocou estes dois pon-
tos ao ministro, porque sem eles seria muito 
difícil os empresários terem condições de 
ãentar com os trabalhadores para a formula-
ção do pacto social. Mas o presidente da CM 
afirmou, também, que estas teses não foram 
colocadas a Dornelles como exigências, mas 
Como um "comentário", com o único objeti-
vo de ajudar o governo. "Aliás, eu vim ao 
ministro para dizer-lhe que os empresários 
continuam dando apoio e tendo toda a con-
fiança que o novo governo conseguirá rever-
ter o ritmo inflacionário", acrescentou. 

O presidente da CM disse que sentiu na 
conversa com Dornelles que o controle rígi-
do dos preços não se estenderá por muito 
tempo. Albano observou que esse dado, as-
sociado aos primeiros indícios observados 
pelas indústrias de que as taxas de juros 
estão dando sinais de que poderão declinar 
em breve, indicam que o pacto social poderá 
ser perfeitamente exeqüível. "Por isso, acho 
que não é hora de reivindicarmos, apenas 
trocarmos idéias com o governo", afirmou o 
senador. 

Sobre a expectativa do governo de con-
seguir uma taxa de inflação em maio abaixo  
dos 5%, Albano Franco afirmou que não 
acredita na hipótese, mas nuns índice abaixo 
dos 7%. "Talvez 6%, apenas." O presidente 
da CNI disse, porém, que reconhece todos os 
esforços do governo no combate à inflação.  

As propostas 
da CNI para um pacto 

social 


